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Trabalhadores, poder público e empresas discutirão pela primeira vez os 
problemas do segmento industrial mais importante e identificado com a região.
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ABC vai debater
setor automotivo

Terceirização
solidária é a

proposta da CUT 

Campanha Salarial
terá plenária
neste sábado 

Conservadores impedem a recuperação da GM

Central quer que Congresso Nacional aprove 
projeto que garanta igualdade entre todos os 

trabalhadores.

Encontro organizado pela FEM-CUT em 
Araraquara dará andamento às conversas para 

definir pauta que será entregue ao setor patronal.
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Plano rejeitado previa participação dos trabalhadores no controle da montadora americana.

Linha de produção do Gol, na Volkswagen, em 1995, e do mesmo carro em 2009

O  Pa l m e i -
ras joga ho-
je contra o 
N a c i o n a l 

do  Ur uguai 
pelas quartas de final 
da Libertadores.

Para o jogo no Pales-
tra Itália, que começa 
às 21h50, Wendel (fo-
to)é o principal desfal-
que. Ele foi expulso con-
tra o Sport.

A principal 
preocupação 
do Verdão 
é o gordinho 
Biscayzacú 

(foto). Nos últimos dois 
jogos o atacante marcou 
seis gols, três deles con-
tra o arquirrival Peña-
rol, domingo.

O Santos 
apresentou 
ontem o vo-
lante Alan, 
contratado 
junto ao Vi-
tória .  Jo-

vem de 18 anos, o garo-
to é uma aposta para o 
futuro.

Ao vencer por 
2x0 o Man-
chester Uni-
ted ontem, na 

final da Copa dos Campe-
ões, o Barcelona de Mes-
si conquistou a tríplice co-
roa. Ele ganhou também o 
Campeonato Espanhol e a 
Copa do Rei.

Yelena Isinbayeva re-
cebeu ontem, pela segun-
da vez, o prêmio Lau-
reus de melhor atleta 
feminina de 2008. A russa 
é a única mulher do mun-
do a atingir 5 mmetros no 
salto com vara. A primei-
ra vez que levou o troféu, 
considerado o Oscar do 
Esporte, foi em 2007.
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GT automotivo será instalado dia 5

Grupo pode reviver câmara setorial

Desemprego cai na região Campanha será neste sábado

ABC unido contra a crise

Conjuntura Medula óssea

O grupo de trabalho é resultado do seminário realizado em março

Pela primeira vez na 
história, a região formará 
um fórum para discutir seu 
mais importante setor in-
dustrial.

No próximo dia 5, o 
Consórcio de Prefeitos do 
ABC vai instalar o Grupo 
de Trabalho (GT) do Setor 
Automotivo. 

Nele, trabalhadores, 
poder público e empresas 
vão debater e propor solu-
ções para três temas funda-
mentais para o segmento: 
logística, crédito e fortale-
cimento da cadeia.

O GT é resultado do 
seminário ABC do Diálogo e 
do Desenvolvimento, realizado 
no início de março para diag-
nosticar os efeitos da crise 
econômica mundial na região 

e encontrar saídas a ela.
“É a primeira gran-

de oportunidade para a 
sociedade discutir o for-
talecimento do setor mais 
identificado com o ABC”, 

afirmou Rafael Marques 
(foto abaixo), vice-presiden-
te do Sindicato.

“Das montadoras da 
região saem um terço de 
todos os carros e metade 

dos caminhões que rodam 
no Brasil”, ressaltou.

“A região precisa me-
lhorar a circulação de pro-
dutos e de pessoas, ao passo 
que as montadoras são ca-
pazes de adotar alternativas 
para a carência de crédito 
que a cadeia enfrenta, es-
pecialmente em relação aos 
pequenos fornecedores”, 
analisou o dirigente.

Ele entende que o for-
talecimento do setor como 
um todo só será alcança-
do se nas ações a serem 
desenvolvidas houver a 
aproximação com as uni-
versidades, forem criados 
programas de formação e 
qualificação profissional e 
para o desenvolvimento de 
tecnologias.

O desemprego caiu no 
ABC ao passar de 13,6% 
em março para 13,1% em 
abril, segundo Pesquisa de 
Emprego e Desemprego 
do Dieese e Seade divulgada 
ontem. 

Com isso, o total de 
trabalhadores desemprega-
dos na região diminuiu de 
185 mil para 177 mil pes-
soas, revertendo uma ten-
dência de crescimento dos 
últimos três meses. 

Também após crescer 

Todos estão convi-
dados a participar, neste 
sábado, da campanha para 
cadastro de doadores de 
medula óssea, que aconte-
cerá das 9h às 16h no gi-
násio poliesportivo de São 
Bernardo.

Entre os pacientes na 
fila de espera por um trans-
plante estão Lucas Santos 
Lima, de 8 anos, Leonardo 
Santos de Carvalho, 15 anos 
e Breno Santos, 3 anos. Os 
três moram na região.

por três meses, o desempre-
go na Grande São Paulo em 
abril ficou estável, passando 
de 14,9% para 15%. 

Estabilidade
No conjunto das seis 

regiões metropolitanas on-
de a pesquisa é realizada 
(São Paulo, Belo Horizon-
te, Porto Alegre, Recife, 
Salvador e  Rio de Janeiro) 
o desemprego também per-
maneceu estável com uma 
taxa de 15,3%. 

O exame de compatibi-
lidade é feito com a coleta 
de amostra de sangue.

Para se cadastrar é pre-
ciso ter entre 18 e 55 anos 
e estar em bom estado de 
saúde. Não é preciso estar 
em jejum.

A pessoa também vai 
preencher um cadastro com 
endereço, RG, CPF e dois 
telefones fixos.

O ginásio poliesportivo 
fica na Av. Kennedy, 1.155, 
bairro Anchieta. 

Em 1992, o 
Sindicato articulou 
um fórum tripartite 
envolvendo traba-
lhadores, empresá-
rios e o Estado na 
busca de soluções 
para a paralisia que 
o setor automotivo atraves-
sava. Foi a Câmara Setorial 
da Indústria Automotiva, 

que rompeu a tradi-
ção de uma política 
industrial definida 
apenas pelo Estado 
ou construída nos 
seus bastidores por 
empresários.

Ao abrir a par-
ticipação dos trabalhadores, 
essa experiência  democra-
tizou o exercício da política 

e os resultados foram a re-
cuperação da produção, a 
manutenção de empregos, 
o aumento de salários e a 
elevação da arrecadação de 
impostos.

Com o GT do Consór-
cio, Rafael espera reviver 
um momento semelhante. 
“Aquela Câmara redese-
nhou o setor automotivo ao 

criar o carro popular e a ini-
ciar a discussão dos veículos 
bicombustíveis, preponde-
rantes hoje no mercado”, 
recordou.

Segundo ele, o diálogo 
tripartite permite esse movi-
mento de continuar redese-
nhando o desenvolvimento 
do setor e, por consequên-
cia, do ABC.
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agenda

Eleição é 
hoje

Doação de 
sangue

CIPA na Mahle

Saúde, Educação e Celular
É inegável o avanço tec-

nológico e os impactos posi-
tivos e negativos que ele re-
presenta para a saúde das 
pessoas. Entre esses avan-
ços, o de maior alcance po-
pular é a comunicação pes-
soal através da telefonia 
celular digital, seja ela por 
antenas terrestres, as cha-
madas estações rádio-ba-
se, seja por antenas em sa-
télites.

Muito se tem discutido 
sobre a influência das ra-
diofrequências sobre a saú-
de. A ciência ainda não tem 
claramente uma posição, fi-
cando a discussão, por en-
quanto, no campo dos enor-
mes interesses financeiros 
que a telefonia celular des-
perta no mundo todo.

Mas, já é possível detec-
tar alguns problemas práti-
cos decorrentes do uso do te-
lefone celular.

Em uma sociedade de 
vida acelerada pelo traba-
lho, estudo, trânsito e pela 
competição aguerrida pe-
lo pão de cada dia, o celu-

lar, que em princípio deve-
ria ajudar, acaba sendo mais 
um dos agentes causadores 
de estresse. Quem já não se 
sentiu incomodado ao ser in-
terrompido durante uma re-
feição, uma reunião de negó-
cios, uma aula, um filme na 
TV, ou mesmo numa hora de 
namoro?

Cada vez é mais comum 
observarmos pessoas comen-
do e falando ao celular ao 
mesmo tempo, como se esti-
vessem diante de assuntos 
que não pudessem ser pro-
telados por alguns minutos. 
Isso, sem dúvida alguma, 
tem um custo muito alto pa-
ra a saúde.

Mas, se por um lado, a 
saúde pode ser encarada, 
erradamente, como uma op-
ção individual de cada um, a 
falta de educação é um pro-
blema social, que incomoda 
desagrada e gera estresse pa-
ra todos.

Pessoas ligam sem ne-
nhuma cerimônia para falar 
de coisas muitas vezes im-
próprias, em horários impró-

prios, e sequer tem a edu-
cação de perguntarem se o 
outro pode atender e falar 
naquele momento. Se vo-
cê responde que está ocu-
pado é comum quem está 
chamando pedir desculpas 
e continuar falando assim 
mesmo.

A outra questão absurda 
é a ligação não identificada, 
o famoso “privado”.

Da mesma forma que 
não conversamos com uma 
pessoa mascarada e que 
não conhecemos, e assim 
como não gostamos de ser 
abordado por alguém que 
não se identifica, também 
não devemos atender esse 
tipo de ligação no nosso ce-
lular. Afinal, ele é pessoal, 
você tem o direito de atendê-
lo ou não e, principalmente, 
se você não sabe quem es-
tá ligando. Afinal, quem es-
conde sua identidade é ban-
dido ou espião e o 007 caiu 
de moda faz tempo.

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

saúde

notas e recados
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Falência
A Chrysler será 
comandada pela 
Fiat, que terá 20% 
de participação na 
montadora.

E aí, Kassab?
As queixas dos 
paulistanos em relação 
aos buracos nas ruas 
de São Paulo cresceram 
51%. 

Em silêncio
O membro da Al Qaeda 
preso no País já foi solto 
e não deve ser expulso. 
Ele seria casado com 
uma brasileira.

Nada a comemorar
A Mata Atlântica perdeu 
um milhão de metros em 
três anos, prejudicando 
112 milhões de pessoas 
que dependem do 
meio ambiente que ela 
proporciona.

Recuperação
Até dia 21, a entrada de 
investimentos externos 
foi a segunda maior da 
história, atingindo R$ 
4,2 bilhões.

Tá certo!
A Justiça do Rio de 
Janeiro entrou com 
recurso pedindo a 
volta do sistema de 
cotas raciais e sociais 
para ingresso nas 
universidades do 
Estado. 

Outra do Kassab
O prefeito da capital 
terá que justificar 30% 
das doações (R$ 9 
milhões) que recebeu de 
empreiteiras para sua 
campanha eleitoral.

Comida
O governo federal vai 
liberar R$ 93 bilhões 
para a safra 2009-2010. 
Cerca de R$ 15 bilhões 
irão para a agricultura 
familiar.

Propaganda eficaz
Estudo revela que 39% 
dos fumantes desistem 
de pegar um cigarro 
quando olham as 
imagens no verso da 
embalagem.

Duas rodas
O Codefat autorizou 
ontem a abertura de 
duas linhas de crédito 
para motocicletas que 
somam R$ 300 milhões.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

FEM-CUT realiza plenária sábado
Campanha Salarial

Sérgio Nobre, durante a entrega da pauta
na Fiesp, em 10 de julho de 2008

A Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT 
(FEM-CUT) realiza no pró-
ximo sábado, em Arara-
quara, a segunda plenária 
regional da Campanha Sa-
larial deste ano. O encontro 
será na sede do sindicato da 
categoria.

Da mesma forma que 
na plenária do começo do 
mês, no Sindicato dos Me-
talúrgicos de Sorocaba, 
a reunião vai debater as 
propostas que comporão 
a pauta de reivindicações 
a ser entregue às bancadas 
patronais.

A FEM-CUT defende-
rá a renovação, ampliação e 
melhoria de todas as cláu-
sulas econômicas e sociais 
da Convenção Coletiva 
com as bancadas patronais 
das Montadoras, Grupo 2 
(máquinas e eletrônicos), 
Grupo 3 (Autopeças, For-
jaria e Parafusos), Grupo 

8 (trefilação, artefatos de 
ferro, materiais ferroviários, 
entre outros), Grupo 10 (fu-
nilaria, mecânica, material 
bélico, entre outros), Fun-
dição e Aeroespacial. 

Plenária estatutária
Após as plenárias re-

gionais, as propostas apre-
sentadas pelos sindicatos 
serão submetidas à votação 

na plenária estatutária, que 
acontecerá no dia 27 de ju-
nho, às 10h, em nosso Sin-
dicato, e definirá a pauta a 
ser entregue para a Fiesp.

A Federação tem 13 
sindicatos filiados que re-
presentam 280 mil meta-
lúrgicos em todo o Estado. 
O Grupo 10 tem data base 
em novembro e os demais 
em setembro.

Pessoas com 
deficiência
Todos os trabalhadores 
estão convidados para a 
reunião do Coletivo de 
Pessoas com Deficiência 
que acontece hoje, às 
17h30, no Celso Daniel.

MGE
Reunião amanhã vai 
avaliar as propostas 
de negociações com a 
empresa. O encontro 
acontece às 17h, na 
Regional Diadema.

Os trabalhadores na 
Mahle Metal Leve de-
vem votar nos candidatos 
apoiados pelo Sindicato na 
eleição para a CIPA que 
acontece hoje.

São eles: Nº 2, Michel 
Bizi de Moraes, o Bizi; Nº 
3, Wilson Gomes da Silva, 
o Zé do Rádio; Nº 4, José 
Antonio da Silva, o Zé da 
Ata; Nº 5, José Marcos 
Carvalho Pereira, o Zé da 
Égua; Nº 6, Gilmar Vieira 
de Mello, o Borbô; e Nº 7, 
Antonio Rosa, o Testa.

Jaci Placidina Rodri-
gues, mãe do companheiro 
Silvio Muniz, o Espaguete, 
que trabalha na Ford, pre-
cisa de sangue.

As doações devem ser 
feitas de segunda-feira a 
sábado, das 8h às 13h, no 
Hospital Mário Covas, na 
Rua Henrique Calderazzo, 
321, Santo André, fone 
2829-5000.

GM americana
está a um
passo da
concordata

Montadoras
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CUT quer direitos iguais
Terceirização

Sérgio Nobre defende contratos nacionais
Congresso da Fitim

Reprodução CNM-CUT

Fernando 
Lopez é o 
primeiro 
brasileiro na 
direção da 
FITIM

A General Motors 
confirmou ontem nos 
Estados Unidos que 
não conseguiu conven-
cer um número sufi-
ciente de credores a tro-
car sua dívida por novas 
ações, o que aliviaria a 
pressão financeira sobre 
a montadora. 

A companhia pre-
cisava que a oferta fosse 
aceita por credores que 
representam pelo me-
nos 90% de seus R$ 55 
bilhões de dívida. 

Concordata
Com isso, a empre-

sa deu mais um passo 
para pedir concordata. 

Se isso ocorrer, se-
rá a maior concordata 
de uma empresa indus-
trial na história ameri-
cana. 

Em comunicado, a 
GM anunciou que seu 
conselho de adminis-
tração se reunirá para 
discutir os próximos 
passos.

Ele tem até a pró-
xima segunda-feira para 
anunciar o que fará. Se 
o novo plano também 
não for aceito, a con-
cordata deverá ser de-
clarada. 

Conservadores
Um dos motivos 

do fracasso das nego-
ciações sobre a Gene-
ral Motors americana 
foram as pressões que 
setores conservadores 
fizeram para detonar 
o acordo que era cos-
turado.

Parlamentares do 
Partido Republicano 
(de direita), por exem-
plo, não aceitavam que 
parte da empresa pas-
sasse às mãos do sindi-
cato dos trabalhadores 
na indústria automo-
tiva, como previa o 
plano de recuperação 
apresentado pela em-
presa e o governo ame-
ricano.

O contrato coletivo 
de trabalho com validade 
nacional foi defendido por 
Sérgio Nobre, presidente do 
Sindicato, em sua participa-
ção no 32º Congresso Mun-
dial da Federação Inter-
nacional dos Metalúrgicos 
(Fitim), que acontece em 
Gotemburgo, na Suécia. 

Em seu discurso, o 
dirigente destacou que as 
diferenças salariais exis-
tentes em um País de ex-
tensão continental como o 
nosso tornam ainda mais 
importante que os sindi-
catos tenham liberdade de 
negociação para construí-
rem acordos com validade 
nacional. 

“Fora do ABC, a média 
salarial dos trabalhadores 
em montadoras é um terço 
da média salarial da região”, 
afirmou. “Só nos locais on-
de o movimento sindical 

é forte, como no ABC, as 
40 horas semanais são rea-
lidade”, prosseguiu Sérgio 
Nobre. 

Valorização do mínimo
O presidente do Sindi-

Metalúrgico da Bahia, 
Fernando Lopez foi eleito 
secretário geral adjunto da 
Fitim para o mandato 2009-
2013. Sua eleição, segundo 
Wagner Santana, o Wagnão, 
secretário geral do nosso 
Sindicato, muda a compo-
sição de forças na direção 
da Federação, antes com 
predomínio europeu. 

“Formamos uma es-
pécie de G.20 e conquista-
mos apoios nas delegações 
de toda a América Latina, 
da África, de alguns países 

cato defendeu uma legisla-
ção que garanta contratos 
coletivos que vigorem igual-
mente em todo o território 
nacional e equiparem os 
direitos básicos de todos os 
metalúrgicos. 

Em sua opinião, a po-
lítica de valorização do sa-
lário mínimo desenvolvida 
pelo governo federal é um 
bom exemplo de acordo 
nacional garantido pela luta 
das centrais sindicais.

Novo secretário-geral é brasileiro

Projetos dividem opiniões

da Ásia e da Itália para a elei-
ção de Fernando”, contou. 

Fernando Lopez decla-
rou que entre os desafios do 
mandato estão ações  para a 

organização de sindicatos 
no terceiro mundo e o for-
talecimento do trabalho 
sindical na Ásia, África e 
América Latina.

No Congresso, pro-
jetos sobre terceirização 
tramitam há dez anos e 
continuam dividindo as 
opiniões de senadores e 
deputados federais.  

O mais adiantado de-
les foi aprovado no Sena-
do e seguiu para a Câmara, 
onde foi aprovado com 
mudanças e agora aguar-
da parecer da Comissão 
de Constituição para ir ao 

As centrais sindicais, o 
governo e os empresários 
estão participando de um 
grupo de trabalho formado 
pelo Ministério do Traba-
lho para definir o texto de 
projeto de lei que pretende 
regular a terceirização.

Atualmente, por fal-
ta de uma lei específica, a 
Justiça usa como referência 
a Súmula 331, do Tribunal 
Superior do Trabalho, de 
1995, que prevê a respon-
sabilidade subsidiária das 
empresas.

Por ela, se a empre-
sa terceira não pagar seus 
compromissos trabalhistas, 
a responsabilidade passa a 
ser da empresa que contra-
tou os serviços. 

Solidária
A definição do tipo 

de responsabilidade das 
empresas é o tema central 
que separa as centrais e os 
empresários.

Enquanto os patrões 
defendem a responsabilida-
de subsidiária, a CUT quer a 
responsabilidade solidária. 

Por ela, o trabalhador 

pode acionar diretamente 
a empresa contratante para 
receber seus direitos.

“Somos contra a res-
ponsabilidade subsidiária 
pois, na prática, a contra-
tante só será acionada de-
pois de esgotadas todas as 
tentativas de fazer a presta-
dora de serviço pagar, e aí 
já se passaram dez anos ou 
mais”, comentou Quintino 
Severo, secretário geral da 
CUT.

Reprodução

Projeto no Congresso vai regulamentar serviços de terceiros

plenário.
Seu texto estabelece a 

responsabilidade solidária 
das empresas e incorpora 
benefícios defendidos pela 
CUT como o que determina 
como responsabilidade da 
contratante as condições de 
segurança, higiene e salubri-
dade dos trabalhadores. 

Três milhões
“Nossa luta é para que 

os terceiros tenham os 
mesmos direitos dos ou-
tros trabalhadores”, disse 
Quintino. “Atualmente, 
no Brasil, existem três 
milhões de trabalhadores 
terceirizados”, concluiu.

O projeto sobre ter-
ceirização apresentado 
pelo deputado Vicentinho 
(PT-SP) também come-
çou a tramitar na Câmara 
Federal.


